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RESUMO

o estudo, através de uma retrospectiva
histórica, contextualiza a educa<;ao a distancia
na sociedade atual. Analisa as megauniversi­
dades, a expansao, a metodologia e os recur­
sos tecnológicos utilizados, as vantagens, as
desvantagens, os pontos nevrálgicos, os desa­
fíos e perspectivas desse sistema de ensino
bem como a possibilidade dessa modalidade
de educa<;ao democratizar o ensino.

PALAVRAS-CHAVE: educa<;ao a
distancia; democratiza<;ao do ensino; megau­
niversidades; tecnologia.

ABSTRACT

This work, through an historical retros­
pective, contextualizes the method education
from distance in the present society. 1t analy­
ses the megauniversities and their expansion
as well as the methods and technical resources
used by them. 1t also analyps the advantages
and disavantages, the acute issues, the cha­
llenges and perspectives of this teaching sys­
tem as well as the possibility of making tee­
ching more popular.

KEY-WORDS: education from distan­
ce; popular teaching; megauniversities;
technology.

A Segunda Guerra Mundial, que destruiu
parte da Europa e cidades da Ásia e afetou a
economia, as rela<;oes sociais, culturais e polí­
ticas do Ocidente e do Oriente, polarizou o
mundo em dois blocos. De um lado, o capita­
lismo, comandado pelos Estados Unidos, e do
outro, o socialismo, coordenado pela Uniao
das Repúblicas Socialistas Soviéticas. A gue­
rra fria, luta ideológica sem remissao entre as
duas grandes potencias, redimensionou o
mundo, gerando muitas guerras e conflitos
desnecessários que destruíram países, mata­
ram e mutilaram milhares de militares e de
civis injustamente, deixando outros tantos na
pobreza e na miséria.

A competi<;ao acirrada entre as duas
superpotencias deixou a humanidade alerta.
As na<;oes, para poderem acompanhar os
novos desafíos e competir entre si, sem ser
dominadas, foram obrigadas a investir pesado
no sistema educacional como forma de prepa­
rar cientistas, pesquisadores, profíssionais,
técnicos, enfím, a popula<;ao em geral. Havia
urna expectativa muito grande em rela<;ao a
educa<;ao e a tecnologia. Vários países reali­
zaram reformas educacionais, procurando
adequar o sistema obsoleto a nova ordem
mundial. Conforme Morin e Kem, "o pós­
guerra de 1945 assiste ao renovar das grandes
esperan<;as progressistas. Um excelente porvir
é restaurado, seja na idéia do futuro radioso
prometido pelo comunismo, seja na idéia do
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futuro apaziguado e próspero pela sociedade
industrial" (1995, p. 80). A educayao, que nao
vinha sofrendo grandes alterayoes ao longo
dos tempos, teve um impulso extraordinário.
Novas abordagens, teorias, ensaios, metodo­
logias foram sendo testadas, experimentadas.
A formayao de professores foi repensada e
redimensionada. As universidades comeya­
ram a investir em pesquisas e na tecnologia.
Nesse cenário foi criada a universidade aber­
ta (Open University) do Reino Unido em
1969, urna reivindicayao dos trabalhadores,
que serviu e continua sendo referencia para o
mundo em educayao a distancia. No que tange
a criayao dos sistemas de educayao superior a
distancia, Guimaraes assim se expressa:

Desenhou-se, assim, neste final de século,
novas estratégias de políticas educacionais
que exigem da parte dos govemos e da
sociedade a sua formulayao concreta e
implementayao imediata. É nesse contexto
que, a partir dos anos 70, surgiram os
grandes sistemas nacionais de educayao
superior a distancia, principalmente na
Europa e, em seguida, no Canadá, nos
Estados Unidos e na Austrália. Mais
recentemente, a partir de meados da déca­
da de 80, todos os países desenvolvidos
criaram os seus sistemas nacionais de edu­
cayao a distancia, o que foi igualmente
feito por países em processo de desenvol­
vimento rápido, como os da Bacia do
Pacífico e muitos outros países de meno­
res recursos (1996, p. 29).

Atualmente há megauniversidades, insti­
tuiyoes de ensino que atendem aproximada­
mente a mais de cem mil alunos, espalhadas
pelos diferentes continentes: China,
Indonésia, Índia, Coréia, Tailandia, Turquia,
Reino Unido, Espanha, Franya e África do
Sul. Estas universidades, atendem," aproxi­
madamente, a dois milhoes e seiscentos mil
alunos nos diferentes continentes. Analisando
os dados em relavao ao número de alunos de
cada megauniversidade apresentados por
Machado Sousa (1996), observa-se que nos
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países do Continente Asiático é que se situa o
maior contingente destes discentes, talvez por
serem países mais populosos e apostarem na
tecnologia como recurso capaz de atender a
massa estudantil, que sem essa alternativa nao
seria possível viabilizar. Sabe-se que as
megauniversidades sao agencias educacionais
importantes para o desenvolvimento do país e
do continente. Produziram urna revoluyao no
ensino e possibilitaram a um contingente da
populayao acesso a informayao, ao ensino e a
educayao, pois atendem ao mesmo tempo a
um grande número de discentes a custo redu­
zido, o que através da educayao convencional
seria impossível realizar. A educayao a distan­
cia foi apontada como uma saída capaz de
diminuir as disparidades entre as classes
sociais, dando a todos indistintamente a chan­
ce de se educarem e, ao mesmo tempo, ao
Estado a possibilidade de reduzir o déficit fis­
cal, eliminando as despesas com a educayao.

Em 1993, os reitores das universidades
públicas brasileiras assinaram entre si um
convenio do Consórcio Interuniversitário de
Educayao Continuada e a Distancia objetivan­
do a diversificayao da oferta das oportunidades
educacionais. A implantayaO do "Brasilead",
constituído pelas 54 instituiyoes públicas de
ensino superior do país, tem como espayo fisi­
co a Universidade Federal de Brasília. Essa ini­
ciativa louvável dos reitores veio em con­
sonancia as necessidades da educayao perma­
nente e é uma possibilidade de dar oportunida­
de para milhares de jovens e adultos se atuali­
zarem e se prepararem para o ingresso ou rein­
gresso no mercado de trabalho. Porém, como
normalmente a burocratizavao entrava proje­
tos, há a necessidade de urna série de medidas
políticas para viabilizar concretamente essa
proposta e beneficiar a populayao brasileira.
Estejamos esperanyosos de que essa proposta
nao seja enterrada antes que produza benefi­
cios. No parecer de Blois (1996), é imprescin­
dível que o Brasil, se quiser mudar o quadro de
atraso em todos os campos, acorde para um
novo tempo e utilize a educayao a distancia ou
teleducayao, que pode ser através do rádio e da



televisao ou através do uso do satélite e das
parabólicas de fabrica9ao nacional. O impor­
tante é que a educa9ao a distancia aconte9a
logo, sem mais discussoes academicas ou polí­
ticas, para que a educa9ao seja democratizada,
pois a sociedade brasileira já amadureceu o
suficiente para entender que estruturas formais
nao conseguirao atender as demandas exigidas
no campo da educa9ao.

Inúmeros sao os autores nacionais e inter­
nacionais que tem definido a educa9ao a
distancia. Mesmo assim, o termo com muita
freqüencia tem sido utilizado de forma errónea.
GarcíaAretio, em seu trabalho "Para urna defi­
ni9ao de educa9ao a distancia", apresenta inú­
meras defini90es de autores internacionais e,
após análise, definiu a educa9ao a distancia
como sendo "...um sistema tecnológico de
comunica9ao de massa e bidirecional, que
substitui a intera9ao pessoal, em aula, de pro­
fessor e aluno, como meio preferencial de
ensino, pela a9ao sistemática e conjunta de
diversos recursos didáticos e o apoio de urna
organiza9ao tutorial, que propiciam a aprendi­
zagem autónoma dos estudantes" (1987, p. 60).
Perraton, referenciado pela Unesco, descreve a
educa9ao a distancia como "um processo edu­
cacional em que urna propor9ao significativa
do ensino é conduzida por alguém distante em
tempo e/ou espa90 do aprendizado" (1997, p.
25). A educa9ao a distancia é urna organiza9ao
de ensino-aprendizagem individualizada, que
tem objetivos, metodologias e sistemas de ava­
lia9ao definidos, apoiando-se em urna variada
gama de recursos tecnológicos (material
impresso, correspondencia escrita, áudio,
vídeo e mídia e redes baseadas no computa­
dor), sem o contato formal de professor e
aluno, objetivando democratizar a educa9ao,
propiciando, sem distin9ao de idade, ra9a,
credo religioso, ideologia política ou classe
social, a oportunidade para os indivíduos de
completar escolaridade, reciclar e/ou atualizar­
se para enfrentar os desafios do cotidiano.

A educa9ao a distancia nao é urna proposta
alternativa do século xx. A comunica9ao com

objetivo de gerar aprendizagem em indivíduos
fisicamente distantes teve suas origens na
Idade Clássica, com os gregos e romanos, e
acompanhou a humanidade ao longo de sua
história. No Brasil, certamente o passo inicial
foi dado por Roquette-Pinto, na década de 20,
com a cria9ao da Rádio Sociedade do Rio de
Janeiro e um plano de utiliza9ao da radiodi­
fusao para ampliar o acesso a educa9ao.
Saraiva (1996), em seu artigo "Educa9ao a
distancia no Brasil: li90es da história", apre­
senta urna rela9ao de experiencias e de trabal­
hos desenvolvidos de ensino a distancia reali­
zados por empresas, escolas e universidades ao
longo do século XX, que poderá servir de apor­
te para o leitor desejoso em aprofundar essa
temática. Em síntese, pode-se concluir que
"vivemos a etapa do ensino por corresponden­
cia; passamos pela transmissao radiofónica e,
depois, televisiva; utilizamos a informática até
os atuais processos de uso conjugado de meios
- a telemática e a multimídia" (Saraiva, 1996,
p. 19). Garcia (1997) assinala que no Brasil a
educa9ao a distancia tem urna história que nao
pode ser ignorada, pois ao longo dos anos
houve organiza90es privadas que forneceram
cursos a distancia a milhoes de brasileiros,
numa época em que nao existiam comuni­
ca90es mais modernas e em boa parte do terri­
tório nacional as únicas informa90es chegavam
via correio. Os cursos por correspondencia tem
urna tradi9ao que nao pode ser desconhecida e
muito menos desprezada.

Castro Neves (1996), referindo-se as
razoes que justificam a significativa expansao
da educa9ao a distancia, assinala que, onde os
recursos sao escassos, ela amplia as oportuni­
dades, permitindo urna educa9ao mais eqüita­
tiva; familiariza o cidadao com as tecnologias
que estao no seu cotidiano, além de oferecer
meios de atualizar rapidamente o conheci­
mento técnico. Segundo a autora, a incorpo­
ra9ao da metodologia da educa9ao a distancia
no cotidiano escolar representa urna estratégia
para dinamizar o ensino, elevar sua qualidade
e instrumentalizar professores e alunos,
desenvolvendo neles atitudes autónomas e
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críticas, indispensáveis. Portanto, é oferecer a
todo o cidadao urna educa9ao que promova a
autonomia, a inova9ao, a criatividade, a
aprendizagem contínua, para o desenvolvi­
mento científico e tecnológico, para a redu9ao
das desigualdades sociais e para o desenvolvi­
mento de valores humanos, éticos e sociais.
Para Blois (1996), o mais fantástico na edu­
ca<;ao'a distancia esta no acompanhamento ao
progresso tecnológico, incorporando novos
meios que sao colocados a servi90 da edu­
ca9ao, e que esta modalidade de ensino nao­
presencial rompe com os preceitos até entao
considerados indispensáveis para que a apren­
dizagem se realize: - a presen<;a física de
quem ensina e dos que aprendem; - espa<;o
físico definido e específico (sala de aula); ­
estrutura organizacional básica (escola); - tur­
mas com grupo de alunos o mais homogeneo
possível; - discurso oral como meio de passar
mensagens; - tempo de aprendizagem impos­
to (ano letivo, carga horária). Guimaraes
(1996) registra que o rápido desenvolvimento
dos sistemas nacionais de ensino a distancia
fez sobressair tres ordens de diferen9a ero
rela9ao ao ensino presencial, a saber:

metodologia do ensino. O ensino a distan­
cia se baseia no princípio de auto-aprendi­
zagem. O estudante, dispondo dos recur­
sos adequados, conforme sua predispo­
si9ao, ritmo de aprendizagem, motiva<;ao,
efetivará a aprendizagem em locais por ele
determinados. A avalia9ao, por sua vez, é
formal e presencial;

estrutura organizacional. O sistema de
ensino a distancia necessita de pelo menos
um centro de produ9ao de materiais de
instru<;ao: editorial, estúdio de produ<;ao
de vídeo e áudio, centro de produ<;ao de
software. É importante que haja redes
organizadas de distribui9ao desses mate­
riais (postal, emissoras de rádio e TV, rede
de microcomputadores). Para o sucesso
desse empreendimento, o pessoal admi­
nistrativo precisa ser treinado, pois toda a
intera9ao com os estudantes é feita a
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distancia: registro de inscri9ao, publica9ao
de resultados, pagamentos, informa<;oes
sobre notas, etc. A informatiza9ao da ins­
titui<;ao é indispensável e o pessoal docen­
te é reduzido;

ordem económica. O uso de tecnologia de
produ<;ao e difusao de informa<;ao exige
investimento de capital, mas permite reduzir
as necessidades de pessoal docente. Há de
ser considerado que os custos de produ9ao
de materiais de aprendizagem sao geralmen­
te elevados e variam de país para país.

Quanto aos meios utilizados no ensino a
distancia, Yalli (1995) arrola os textos impres­
sos, o rádio, a televisao, o computador e o
telefone como os principais. O texto impresso
permite que o aluno aprenda conforme as suas
possibilidades, dedica9ao e condi90es. A
rela<;ao docente/discente será consolidada
pelo correio ou algum meio equivalente. O
exito desse meio dependerá da adequa<;ao dos
objetivos didáticos as possibilidades do texto;
da habilidade expressiva por parte do autor do
texto, unida a planifica<;ao, aseqüencia<;ao e a
adapta<;ao das mensagens as características do
discente; da habilidade de leitura e capacida­
de de assimila9ao dos conteúdos por parte do
aluno,e da tutoria disponível ao aluno. O rádio
é um autentico meio de comunica<;ao de
massa, por sua versatilidade. Diminui a sen­
sa<;ao de solidao em rela9ao ao texto impres­
so. A comunica9ao entre docente e discente é
unidirecional. Por isso há a necessidade de
que o professor, através da voz, desperte a
motiva<;ao dos alunos a aprendizagem. A uti­
liza9ao do rádio como meio permite a conse­
cu<;ao dos objetivos de compreensao e
expressao oral; a repeti<;ao dos programas
emitidos; a diminui<;ao da solidao do estudan­
te; a economia na produ<;ao e transmissao
imediata das mensagens. A televisao, autenti­
co meio de comunica<;ao de massa, que une o
som e imagem, tem se relevado como um
meio frio de comunica<;ao de mensagens. Tem
sido usado em campanhas maci9as de alfabe­
tiza9ao, no ensino profissionalizante, na atua-



liza<;ao profissional e emprego de comple­
menta<;ao de escolaridade obrigatória. A utili­
za<;ao da televisao para fins instrutivos está no
seu potencial por ser o meio mais completo
para a transmissao de conteúdos, fazendo do
ensino urna atividade viva e interessante. Esse
meio implica necesssariamente o apoio de
outros recursos, como materiais impressos,
por exemplo. O computador, largamente utili­
zado nas classes sociais média e alta, tem a
desvantagem de ser um equipamento caro, o
que praticamente inviabiliza o acesso da
camada popular. Porém, no plano pedagógico,
tem mostrado resultados favoráveis, pois
atende as peculiaridades dos discentes. O tele­
fone tem urna fun<;ao mais tutorial do que de
docencia. Permite ao professor e ao aluno um
intercambio. Seu uso é recomendado em todo
o sistema de ensino a distancia, como ele­
mento auxiliar ou de refor<;o. Villegas
Grijalba (1989), em seu trabalho, que resultou
do exercício da docencia na Universidade
Nacional de Educa<;ao a Distancia, da Costa
Rica, durante mais de onze anos de trabalho
ininterrupto, fomece aspectos relevantes da
tutoria telefónica. Segundo o autor, apesar dos
esfor<;os no sentido de capacitar os tutores,
persiste a ausencia de um modelo didático
com um referencial teórico para esse tipo de
servi<;o. Cevo, citado por Villegas Grijalba,
diz que a cordialidade, o estabelecimento de
um nexo de confian<;a, a clareza na expressao
e o perfeito domínio do conteúdo sao alguns
requisitos o funcionário que cumpre essa
fun<;ao. Gonzáles e outros,(1989) também
citados por Villegas Grijalba, apresentam
vantagens e desvantagens da tutoria telefóni­
ca. Entre as desvantagens, a existencia de
somente urna linha, o que congestiona nos
momentos de "pico"; os estudantes da zona
rural muitas vezes nao dispoem de telefones;
os alunos nao tem suficiente clareza na elabo­
ra<;ao das perguntas; a voz do tutor nao pare­
ce traduzir um bom servi<;o, e alguns concei­
tos sao dificeis de serem explicados por tele­
fone. Villegas Grijalba também observa que
em mais do que 75% do tempo o servi<;o de
tutoria telefónica nao é utilizado. A consulta

recai nos dias imediatamente anteriores a
ent~ega dos instrumentos de avalia<;ao. Moore
(1989) enfatiza que há várias razoes para usar
os meios nao-impressos, pois alguns sao ins­
trucionalmente mais fortes, permitindo ao
estudante mais controle sobre seu material de
aprendizagem, e também oferecem melhores
formas de retroalimenta<;ao. Dentre esses
meios mais comuns estao o rádio, a televisao,
o satélite, o áudio e o videocassete, conferen­
cias por telefone, computadores, microcom­
putadores, teletextos e videodiscos. O video­
cassete possibilita o estudante aumentar o
poder de controle do estudo. O aluno pode ver
o programa com freqüencia, com pausas e
repeti<;oes. As conferencias por telefone per­
mitem o estudante se aproximar de seu instru­
tor e vice-versa, possibilitando intera<;ao entre
eles. As videoconferencias representam um
campo atrativo para completar os recursos uti­
lizados na educa<;ao a distancia.

Maia (1998), em estudo crítico de alguns
aspectos essenciais no ensino a distancia - a
tutoria e a avalia<;ao - alerta que o ensino a
distancia nao pode ser considerado como um
método, mas um sistema em que objetivos,
meios, técnicas e material resultem de urna
filosofia, urna concep<;ao de ensino. Assim,
todos os componentes deverao funcionar har­
moniosamente. Quanto a tutoria, muitas uni­
versidades mantem esse subsistema, porém
com o intuito administrativo, ou seja, distri­
bui<;ao de material. Para a autora, é requisito
fazer da tutoria urna presen<;a, um apoio, um
auxílio para o aluno, onde, em horários rigo­
rosamente estabelecidos, obtenha respostas as
consultas por entrevistas, contato telefónico,
fax, e-mail, etc. A avalia<;ao é outro subsiste­
ma que merece ser analisado~ Qual ou quais
as formas e instrumentos de avalia<;ao que
serao utilizados? A forma reprodutora, recon­
hecedora, adaptadora e funcional tem fun<;oes
claras e implica<;oes ideológicas, como tam­
bém os instrumentos de auto-avalia<;ao, tra­
balhos individuais de pesquisa, provas pre­
senciais, a monografia final, etc. A tutoria e a
avalia<;ao nao podem ser consideradas isola-
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damente. Constituem-se em subsistemas inte­
rativos. No funcionamento do sistema, eles
devem ser ontologicamente interligados, rea­
limentando-se e realimentando o sistema.
Ibarra Sáiz, Gil Flores e Rodríguez Gómez
(1994) concluíram em pesquisa realizada com
2803 alunos de diferentes cursos academicos
de 1991-1992 da Universidade Nacional de
Educac;ao a Distancia da Espanha que, em ter­
mos gerais, os dois principais campos de me1­
horia assinalados pelos discentes sao a relac;ao
professor/aluno e o sistema de avaliayao. Os
alunos reivindicam claramente um contato
pessoal, que pode ser incrementado com tuto­
ria. O sistema de avaliac;ao merece urna
revisao de conteúdos e dos materiais didáticos
empregados. Para Faincholc (1997), as ayoes
de tutoria facilitam a aprendizagem do estu­
dante com o diálogo intersubjetivo, hoje cada
vez mais mediado pelos artefatos tecnológi­
cos. Trata-se de um processo de comunicac;ao
em um continuum que vai desde os mais dis­
tantes aos mais próximos, a cara-a-cara. As
func;oes básicas da tutoria sao: - orientac;ao
didática em conteúdo, administrativa e favo­
recimento de hábitos de estudo; - a avaliac;ao,
correc;ao de trabalhos práticos de campo; ­
aconselhamento e assessoria academica, de
bibliografia e melhoramento de aprendizagem
e suporte motivacional. Letwin (1999) regis­
tra que, nos anos 90, a incorporac;ao de redes
de satélite, o correio eletronico, a utilizac;ao
da Internet e os programas especialmente pla­
nejados para os suportes informáticos sao os
grandes desafios da educayao a distancia e
que, por sua vez, podern resolver urn proble­
ma crucial - a interatividade, pois os avanc;os
das comunicac;oes eletronicas permitem aos
usuários ampliar a consultar aos especialistas,
trocar opinioes, problemas ou propostas com
outros usuários.

Diaz Bordenave (1988), em seu estudo
sobre o papel da educac;ao a distancia na reso­
luc;ao de problemas educacionais do Brasil,
apresenta vantagens, desvantagens, perspecti­
vas e desafios dessa modalidade de ensino.
Quanto as vantagens, o autor enumera que a
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educac;ao a distancia pode alcanc;ar um gran­
de número de pessoas e grupos, mesmo que as
distancias físicas e sociais entre os indivíduos
sejam enormes; facilita a aprendizagem das
pessoas, permitindo o uso do tempo disponí­
vel, sem a necessidade de se locomoverem do
lar ou do local de trabalho; adapta-se ao ritmo
próprio de aprendizagem de cada indivíduo,
podendo ser realizada em grupos ou indivi­
dualmente; reduz o custo de capacitayao por
estudante, além de economizar com as despe­
sas pessoais (transporte, alojarnento, alimen­
tac;ao, etc.) do aluno; requer poucos instru­
mentos para elaborar os conteúdos e rnateriais
didáticos, permitindo, assirn, a contratac;ao
dos melhores especialistas em cada área do
conhecimento; serve, pela versatilidade da
metodologia, tanto a educac;ao formal quanto
a informal; utiliza urna infinidade de recursos
tecnológicos; desenvolve a capacidade de
auto-aprendizagem, isto é, de aprender por si,
sem a presenc;a de um professor. Em relac;ao
as desvantagens, Diaz Bordenave aponta a
alta taxa de evasao; a desconfianc;a das pesso­
as com um sistema de ensino sem a presenc;a
física do professor; a unificac;ao dos cursos,
sem levar em considerac;ao a diversificac;ao e
descentralizac;ao dos conteúdos; a desatuali­
zac;ao freqüente dos materiais didáticos e dos
conteúdos propriamente ditos; a passividade
no processo e a impossibilidade de controlar
vários fatores (aparelhos estragam na hora dos
programas, etc.).

A educac;ao a distancia, que apresenta
grandes vantagens e severas limitac;oes, que
precisam ser avaliadas, analisadas e redimen­
sionadas para o exito dessa importante e atua­
lizada modalidade de ensino-aprendizagem,
como capaz de aumentar as possibilidades de
estudos da populac;ao brasileira.

De acordo com Guadamuz (1997), o ensi­
no a distancia conseguirá superar os desafios
na medida em que: seja assegurado que o con­
texto da educac;ao permanente é um compo­
nente essencial do sistema educativo; que é
um conjunto sistemico que gera economias de



escala importante para o estado; que o estado
fa<;a investimentos em particular nos disposi­
tivos tecnológicos e na reeng,cnharia dos pro­
dutos; que corresponda as necessidades e as
situa<;oes de vida de milhoes de usuários do
sistema educativo e do sistema produtivo; que
a natureza dessa modalidade de ensino esteja
vinculada ao desenvolvimento das tecnolo­
gias da informa<;ao e da telecomunica<;ao; que
as institui<;oes públicas de ensino a distancia
incorporem os enfoques novos do aparato tec­
nológico para ficar no contexto dos intercam­
bios de conhecimentos mundializados; - que
as institui<;oes colaborem e se associem para
encontrar respostas as novas demandas tecno­
lógicas; que o ensino a distancia fique acessí­
vel material e economicamente ao conjunto
dos cidadaos; que as institui<;oes possam
transformar sua cultura organizacional em
fun<;ao dos objetivos que as mudan<;as apre­
sentem; que as institui<;oes realizem pesqui­
sas. Para o autor, no futuro, o ensino a distan­
cia terá como características: a descentrali­
za<;ao; será interativo e individualizado; será
adaptado a diferentes estilos de aprendiza­
gem; será operado pela multimídia, de forma
a estimular os vários sentidos; facilitará o
acesso a informa<;ao por um enfoque em
hipertexto; será acessível nas casas, nos cen­
tros específicos de capacita<;ao e no local de
trabalho; utilizará as redes de telecomuni­
ca<;ao; será acompanhado de urna avalia<;ao
contínua e integral e apoiado pelo desenvolvi­
mento de software de forma<;ao automatizada
e suporte de sistemas inteligentes.

A educa<;ao a distancia perpassou distintos
períodos históricos e está galgando posi<;ao de
destaque na sociedade hodiema. Certamente
será o sistema de ensino do século XXI, tanto
nos países desenvolvidos quanto nos emer­
gentes. Os elevados déficits públicos em pra­
ticamente todos os países requerem cortes nos
investimentos e redu<;ao nas despesas, o que
implica cortes de pessoal e de material,
enquanto a popula<;ao principalmente nos paí­
ses emergentes continua crescendo. A edu­
ca<;ao a distancia é apontada como urna via

capaz de atender urna demanda cada vez mais
crescente da popula<;ao a procura de educa<;ao
básica, superior e profissional e de cursos de
atualiza<;ao. Por outro lado, há urna preocu­
pa<;ao generalizada com o futuro do Estado,
ou seja, da impossibilidade de atender os ser­
vi<;os sociais essenciais: educa<;ao, saúde e
previdencia, indispensáveis a convivencia
salutar e produtiva da popula<;ao. Assim, atra­
vés do emprego maci<;o da tecnologia, os
govemos tem buscado caminhos para fazer
frente as necessidades básicas das pessoas, ao
mesmo tempo em que realizam experiencias
com o intuito de obter solu<;oes para os desa­
fios cada vez maiores e mais constantes, num
mundo em que as muta<;oes sao velozes e
apresentam complexidade e contradi<;oes.
Além desse aspecto econ6mico, é mister con­
siderar que parcela significativa da popula<;ao
mundial está desempregada, necessitando
com premencia se reciclar para ter alguma
possibilidade a mais de reingressar no merca­
do de trabalho praticamente saturado em
todas as áreas do conhecimento e que exige
recursos humanos criativos, atualizados com
as novas tecnologias de ponta. A educa<;ao
adistancia é um recurso que, de imediato, a
curto prazo e a custo reduzido, é capaz de
reciclar esses indivíduos a beira da exclusao e
reintegrá-Ios como agentes produtivos num
sistema competitivo.

Roje em dia, principalmente nos países
emergentes, a educa<;ao convencional nao
consegue atender quantitativa e qualitativa­
mente. Por exemplo, no Brasil, o sistema edu­
cacional convencional está excluindo cada
vez maior número de indivíduos por apresen­
tar urna metodologia de ensino arcaica, conte­
údos defasados, professores muitas vezes des­
preparados. A educa<;ao convencional objeti­
va preparar tanto a instru<;ao básica quanto
superior de jovens e adultos para um mercado
de trabalho que já nao existe mais e sem pers­
pectiva itnediata de aquecimento. Rá quase
unanimidade entre os estudantes quanto ao
tipo de ensino prestado pelos agentes conven­
cionais, ou seja, teórico, abstrato, elitizante,
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dissociado da realidade, desarticulado, que
nao condiz com a realidade. Diante disso, rea­
lidade, vale a pena ficar investindo os escas­
sos recursos na educa9ao tradicional ou tentar
rever essa caótica qualidade de ensino? Outro
aspecto importante que merece análise é que a
educa9ao adistancia pode servir para comple­
mentar a convencional ou vice-versa, sem o
objetivo de competir ou concorrer, mas urna
ser complemento da outra, preenchendo hia­
tos de formayao ou propiciando novas leitu­
ras, modos de pensar, encarar a vida. A com­
plementaridade beneficiará ambos os siste­
mas de ensino, além de possibilitar ao estu­
dante a possibilidade de escolher. "La educa­
ción a distancia ha demostrado ser el comple­
mento ideal de la educación presencial, ya
que ha permitido llevar la educación a gran­
des masas, que de otra manera no hubieram
podido alcanzarla" (Yee Seuret e Miranda
Justiniani, 1995, p. 28). Sabe-se que a edu­
ca9ao a distancia tem acompanhado mais agil­
mente as mudan9as do que a escola tradicio­
nal, pois incorpora as novas tecnologias ao
sistema, possibilitando aos alunos urna apro­
ximayao maior com o cotidiano, ao mesmo
tempo em que a aprendizagem se toma mais
dinamica e interessante. "La metodología de
la educación abierta y a distancia, por el con­
trario, ha demostrado su potencialidad de cre­
cimento y consolidación debido precisamente
a la flexibilidad para incorporar, experimentar
y evaluar nuevas formas de aprendizage del
conocimiento" (Pontes Gonzáles e Barrón
Soto, 1996, p. 9).

A educa9ao a distancia, que poderá aten­
der a grandes distancias no Brasil, é urna
alternativa viável de que o governo poderá
lan9ar mao para atenuar as gritantes dife­
ren9as regionais, propiciando apopulayao do
norte e nordeste as condi90es mínimas de
escolaridade indispensáveis para melhor con­
viver com as péssimas condi90es de vida que
sao impostas. Em rela9ao a esse assunto,
Luckesi diz que"... o ensino a distancia mani­
festa-se corno uma alternativa de media9ao na
constru9ao de urna sociedade culta, crítica e
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civilizada" (1989, p. 11). É imprescindível
apostar-se na educa9ao adistancia nao como
única maneira de recuperar o atraso, mas
corno urna via capaz de rever o caos brasilei­
ro. A educa9ao a distancia nao é uma panacéia
que irá equacionar todos os problemas educa­
cionais, mas é com certeza uma perspectiva
viável a ser levada a cabo, experimentando,
refletindo e redimensionando a educa9ao.
Para obter os resultados desejados, necessita
de investimentos altos, especificamente quan­
do da implanta9ao dos programas. É condi9ao
indispensável para o exito a contrata9ao de
recursos altamente qualificados nessa modali­
dade de ensino, em conteúdos e tecnologia.
Por exemplo, a Open University contrata os
melhores professores da Gran Bretanha, o que
lhe conferiu credibilidade.

Para o exito dos programas de educayao a
distancia, há a necessidade de se constituírem
pelo menos tres núcleos: pedagógico, teleco­
munica9ao e administrativo/ financeiro. O
pedagógico é responsável pela organiza9ao e
planejamento dos cursos, programas, conteú­
dos, metodologia de ensino, sistema de ava­
lia9ao, bibliografia, tutoria, etc. O bom funcio­
namento desse núcleo é de vital importancia
para o andamento harmonioso desse sistema de
educa9ao. Há a necessidade de haver no siste­
ma de avalia9ao a especifica9ao dos instru­
mentos e critérios de forma clara, o que confe­
re ao curso maior confiabilidade. Os instru­
mentos devem ser selecionados, treinados,
atendendo os requisitos exigidos para cada
curso. O núcleo de telecomunica90es também
exerce um papel importante nesse sistema edu­
cativo. É responsável pelos recursos tecnológi­
cos a serem utilizados nos programas, cursos,
etc. Os técnicos precisam ter preparo e treina­
mento específico nos diversos recursos: rádio,
televisao, material impresso, computador,
vídeo, Internet, etc. O núcleo administrativo e
financeiro deve servir de apoio aos demais e
dar sustentayao ao sistema. Os pre90s dos cur­
sos fixados por núcleo devem levar em consi­
dera9ao os empenhos, porém os preyos devem
ser acessíveis para democratizar o ensino.



A educayao a distancia, ao longo de sua
trajetória, tem alcanyado resultados favoráveis
tanto em países industrializados quanto nos
emergentes em diferentes áreas: alfabetizayao
e educayao de adultos, cursos de atualizayao e
de reciclagem, cursos profissionais, treina­
mento em serviyos, educayao básica, superior,
ensino de pós-graduayao: especializayao, mes­
trado e doutorado e qualificayao de professo­
res. Quanto a essa situayao, Todorou (1994)
diz que a experiencia mundial vem mostrando
que o ensino adistancia é um grande potencial
para o desenvolvimento de programas de
capacitayao e qualificayao de professores. No
Brasil há diversas experiencias pontuais nesse
sentido e os resultados atingidos tem colabora­
do na melhoria da qualidade do ensino.
Entretanto, há de ser registrado que os docen­
tes, com exceyoes, apresentam resistencia em
relayao a qualquer inovayao ou uso da tecno­
logia educacional. Analisando os problemas
da incorporayao de tecnologias educacionais
modernas nos países em desenvolvimento,
Poppovic (1996) diz que

pesquisas tem indicado que a atitude dos
professores em relayao a novas tecnolo­
gias educacionais distribui-se numa curva
normal. A direita, há cerca de 7 a 10% de
professores altamente motivados para a
incorporayao da tecnologia. Destes, boa
parte possui um computador em casa;
~odos sao favoráveis ao "novo". A esquer­
da da curva, verifica-se que cerca de 15%
sao "fóbicos" no que se refere a tecnolo­
gia. Eles "odeiam" computadores e racio­
nalizam seu medo de inovayoes usando
toda sorte de argumentos. Entre esses
pólos, a grande maioria dos professores
está num continuum. Representam aproxi­
madamente 75% do professorado (p. 5).

Essa citayao deixa clara a resistencia do
professorado. E para que a incorporayao de
tecnologia educacional tenha exito, é indis­
pensável primeiramente "alfabetizar em
informática" os docentes. Esse processo,
ainda que despenda tempo e muitos recursos,

será condiyao, pois sem esse preparo será inú­
til equipar as escolas com computadores, tele­
visao, parabólicas. Os professores sao receo­
sos de que a tecnologia venha a substituí-los,
mas na realidade apenas mudará a atuayao do
professor e do aluno. No parecer de Demo
(1998), nao adianta resistir, pois as mudanyas
oriundas da informática nao sao opcionais no
sentido de poderem ser apagadas da história.
Já sao fato consumado e crescente. É preciso
jogar o jogo como ator, sujeito capaz.

Demo (1998) analisa criticamente a tele­
ducayao, levantando algumas questoes em
relayao a essa modalidade de ensino. Segundo
ele, as avaliayoes tem mostrado que os pro­
gramas de teleduca<;ao podem facilmente tor­
nar-se mais atraentes, mais bem montadas
tecnicamente, incluindo a computayao gráfi­
ca, desenhos animados, interatividade, mas a
aprendizagem dos alunos continua muito
pouco significativa, inferior se os resultados
sao comparados com a escola convencional.
A teleducayao é de extrema utilidade para
processos educativos, porém tende a ser ape­
nas ensino. A distancia, por si, nao educa nada
nem tem nada de educativo. Entretanto, ela
pode facilitar a vida dos alunos. O mesmo
acontece com a intrumentalizayao eletronica,
que por si também nao é educativa ou forma­
tiva. A teleducayao está marcada por facilida­
des duvidosas, que nem sempre correspon­
dem a aprendizagem autentica. As críticas de
Demo sao procedentes e merecem reflexao. A
própria Lei 9394/96 - Lei de Diretrizes e
Bases da Educayao Brasileira confunde ao
longo do texto os termos educayao e ensino,
quando se refere a educayao a distancia. O
imperativo deste estudo nao é analisar essa
polemica, porque há inúmeros achados que
estudam essa problemática e parece nao ser o
ponto crucial. Intenciona-se discutir a edu­
cayao a distancia, oferecendo ao leitor urna
visao da organizayao, do funcionamento, da
metodologia, das vantagens, desvantagens,
desafios e perspectivas desse sistema educati­
vo e apontá-Io como urna alternativa de
democratizar o ensino. Reconhece-se que o
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sistema funciona bem em países do Primeiro
Mundo, onde a cultura valoriza essa modali­
dade, o que certamente nao ocorre com a
populac;ao em geral de países em via de
desenvolvimento.

Sabe-se que a educac;ao a distancia tem
um caminho enorme a percorrer e deve
encontrar com urgencia saídas para os desa­
fios que realmente apresenta. Para Costa,
Fagundes e Nevado (1998), a educac;ao a
distancia se constitui numa mudanc;a, numa
nova realizac;ao do fazer educativo que con­
templa novos processos, produtos e servic;os.
Necessita de investigac;ao para ser melhor
conhecida e melhorada e, também, existe a
necessidade de investigar para elaborar, con­
solidar ou modificar o campo teórico que sus­
tenta essa modalidade de ensino. Segundo
Marín Ibáñez (1998), a educac;ao a distancia é
urna das tendencias mais vigorosas e inovado­
ras para o século XXI. Ela responde aos ide­
ais de igualdade de oportunidades, de edu­
cac;ao permanente e as exigencias de urna eco­
nomia de escala, superando os limites
tempo/espac;o e restric;5es económicas. Pode
responder, por um lado, a urna demanda glo­
bal, já inevitável e por outro, a urna adaptac;ao
aos interesses e as circunstancias pessoais.
Cada um estuda aproveitando qualquer tempo
e lugar propício.
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